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JUSTItr'ICATIVÀ PÂRA A INSTALAQÍO DO BAMO DE FOME{TO AGROPECUÁRIO

cuillolrlo R.ouznan Saavcdra

Quando a probl ena agrícola é tratado en escalas qà
periores, deve prescindli-se do estudo total-das condições de es
irutura éetorlai imperantes na;-diversas regiões do PaÍs; este são
sobajanente conheci.âas por aquêIes que tratam do assunto.

O dever das aúorj.dades deve restringir-se a obse!
var que a ajuda que 6 outorgada a êste seçor se tem nostrado, sé
não inoperante, pelo nenos pouco sêtisfatória; a6sim sendorterg
nos que'analisár- com o deviào cuida$o as causas do nau aproveitq
nentó de cERToS recursos colocados à disposição dêste setor. Una
ánãiisã 

- 
cõ-.preta áe iodos os recqrsos e irobiemas, arém de derra4

dar mâo-de-óbra especializada prâticamente inexlstenter levaria
nuito tempo em sua'elaboração à talvez os resultados fôssen pog
Go compensadores. Desta forma, analisaremos os que seian cogno-
minados cono principais, ou, por outra, aquê1es aos quais a autg
ridade, seja federal, estadual ou municipâI, ten mais acesso.

IniclaLnente, verificarenos quê.as escolas de agrc
nomia -têu tido por neta,ape;as, formar engenhei4os agrônomos, vg
terináfios, peqquisadores etc.-, deixando-os, após a fornâturarlaq
çados á sua próprla.sorte, Há no Erasil grandes e pequena8 ftrãl
das, Existem, tambêm, os proprietarios qqe, em sua naior par'tet
se não desconflan dos conhecimentos dos técnlcos, ficaÍn alann*s
coE a idéia de ter que pagar o que êles consideram ordenados âcl
Da da cepacidade dos seus recursos; os demâis tenen enfrentâr tme
lnteligência superior.

Âssinr é que profiasionais que poderlan elevar â
produtividade do campo recorren ao expediente nqmal de arranJar
àrnprêgo nas p4óprias' Fâculdsdes ou ern'funções públicas nas cida
deà, ãultas irôzês cultivando no asfalto téoriaà que a prática c{
denarie. Por4cos são, enfim, os qug se dedÍcam ao trabalho de cân
po, outros somente quando proprletarios.

- É necessárlo repisar um aspecto que, aL1ás, é at{
nica dêste trabâIho: nunca foi esquecido, quer.-peios podéres pf
blicos, quqr pela iniciêtiva privâda, o anparo a agricul"turâ. Ou
tra coísá é qüe a colaboração- outorgáda te;ha sido-feita sen cr!
tério. sem conhecimenlo de causa' enflrn, aem bon s€üso. Ma6 e
preocúpação tem sido constante, senâo vejamos:

Os qovernos Federal, Estadual ou Munlcipal têur
crÍadg centros agrioolas de pesquisa, aLguns completos, ajudadoq
no iniçio, ate por organlsmos internacionais, porem o esplrlto&
sacrlfício dos seus técnicos, con o correr do tempol ten sido t-o
iiriào rÀce à falta de recursós querse.amplog no inÍcio,vão dtm!
nuindo gradualmente e seguir. O pior é que êsses institutos Ja
nrais, oú Boucas vêzes, têm recebido cooperação qa lniciativa pri
yada. Paises industrialÍnente adiantados ou agrÍco1as por exce-



BNDET

rP / COPID

-2-

Iência têm denonstrâdo que a iniciativa prtvada é a que fornece,
ãiravés ae fundaçõeq, vástos recgrsos a gssa clesse de in§titul-
cões . No nosso'paíê o encarqo é de caráter públlco e' inclusi-
ie, Estados há quã acreditam éer de excluslvo caráter fedêr41.

Vemos, então, que quaisquer Pesq
de sementes trÍurtaasi cruza;Ento de gado, solos
quisas eatas que, en alguns casos, demandam 4,
do iniciadas, acabam intqrrompidas pouco temPo
priamente por fafta de tecnicos e Sim porque as
irento feoeial ou estqdual deÍnoran pe1ô inevitáv
procesaamento burocratico.

. .Poucas emprêsas particulares n) Brasil possuem 19
boratórios agrÍcolas; gêrâlmente se trata de emprêsas indus-
trlais, cono; por exempl", a Belgo-Mineira, cui's estud^s e peg
qulsas do cútlv,. e exploraçã" do eqcalipto fazem inveJq a cen-
tros adiantados no Lxueri^r; A indústrÍa d' papel tanbem §e pre
cupa multo con o reflorestalrento de árvores de fibra longa.- Pou
coir ou or»se nqrhum exemDlo se encontrâ de pr.priedades dedicadas
ao cultivo da cana! algoàão. caféa trigo, batatg,-etc.-que mãntC
nhan êsses laboratófi. os. Dêgtes úItinls as noticias sâo n^ seg
tldo de obt ere|rr gratuitaÍEnte, senentea, relatórics, IrEterial
etc.

ul§as a respeito
, clima etc - pes
ô, E anos_- quen-
dêDoas. nao Dro -dàtacâes do- orca
e1 e riecessário'-

0 prctrle:-ia oue enfocaren.s a sesuir diz nai§ do
Dequenl e médio pi:prietário ' que é quQm nais ieclama o anparo
ôud sqnpre se teir pioculad" àai. Taribém nã^ faltam grandes prô
ortetári,s oue. devid; às suas possibilidad€s financeira§ supe-
iirres, deixãm'564 ^p.rtunidade'de btenção- dêsses benefíci, s os
men,s áquinhoad^s. À falta de uma instrúção adequada gera ur qe
to recei, a muitc6, fazend cosl que êstes se abstenham de pr"cu-
rar as facilidades oferecidas pelas aut. ridades. Existe pavor
de ser devedor, é micula penh iar u.urâ propriedade, dívidas são
feltas sob Dalavra. Pouco ou nada se tem ncdiflcado na estrutu-
ra agrárla àe 5O anos atrás. Não existem organismos que em beng
fício da agricultura saiban e)elorar êqses detalhea que a pslc9-
togia do agricultor ofereceo Multos üecniç.-,s' apos uma experiên
ciá, declaram ) seu fracasso atribuindo-o I j J..':ância dos bene-
ficiárirs. -Propüem medidas para amadurecerem a ].ongo prazo ê as
classes sgrícolas exigen nedidas a curto praEo.

Poderíam rs continuar nostrando como o-poder púb{
co tên brocurado colaborar ccm a aericultura. Doderianos. tâm-
úám. .xoiicar como e Dorque tôdas aã rnedidas ádàtadas têm'fracas
saaá e têrn servido de'neios palietivo.. Não devsnos esquecer q;E
ú. no Brasil. lnstitutos, Cãoperativas, Bancos, Cartelras {gr1-
coias do Bancó do Brasil e dos Bancos doa Éstados. Iodos têm cg
uo objetivo elevar a produtividade da agrieultura, aumentar as
áreas- agricolas, nodificar parq melhop as €struturas do setor a-
gropecuãrio; oá esforços, porém, estão espalhadog e geralmêDLe
urna- entidade acha que ás úedidas oomplemêntares sao aüribulgoôs
de outra, sem, ao menos, intgressar-se pêIa sua concreEizaç9o. Â
instabilidade funcional também representa pargela de inportgncÍa.
A progranação de Lrma determineda- adninistiação nenr senpre é eg
campada pela quê lhe sucede,

O Brâsil não ,í o,inico paÍs que apresenta âst" pq



A estruture desse instituição difere bastante êo
bânco comercial, pols suas funçoes gm determinados §eüores sao
restritas, ao passo que em outros sáo gfandemente divgrslficadas
Pede dedicer recursos quê sejam obrigatorianqnte fentaveis 'q$,rossónente de rentabiliêade indlreta, sem benefÍcio a lnstituiçao.
Deterninando,estatutarianente suas funçoes, pode acabar com o gg
blema burocrático antes indÍcado. Pode.concentrâr esforços tec-
nicos, financeüos, economicos, devido a flexibilidade de sua eg
truturâ. Pode pagar melhor seus tecnicos e, princ+paloente, os
planos ou programas tgrao uma estabilidade de criterio' apegâr
das necesaarias revisoes dqs programas. A influencÍa de Politi-
ca pessoal graduâlmeqte 1rá dêsqlarecendo, visto que a eglabili-
dadê funcional dos Eégnlcos dará r.rn maior poder de decisao nos
problemas de curto, medio e longo prazos'

O destino de verbas oraanentárias poderá tqr um

eproveita[Bnto mais racioqal peto çeú ffuxo BorÍna1 atraves do
Bánco agricola, qge poderà colocar a dÍsposlçao de um prggrama B
cursos átheios até serem liberadês as Parcelas orçamenEariasr 

-
cujq processanento burocrático não ficària mais ao sabor da§ in
iíüê"ãià".pã"" o pronto andaneniô. õ p.og""Àa a desenvolver sã
rá de caráter asslsbencial e çonpleto, podendg ir do sfuon1es f!
nanclaneEto âo agrlcultor até a adEinistraçao ou controle da
construçáo de una estrada da produçao,

.O armazémo dependôncia fundamqnr+I desta- instit-ui
ção, colocará à disposlção dós agricultores desde as mais sirpl€s
ieriamentas ao mals'comflicada eãuipamenqo, por Pteços e-condl;-
cões acessíveis aos mesmos. A]1ás' o credito agricola nao sera,
ápenas, a entrega de nuqterário ao ágricultoç: aprorrado o flnan-
ciamenio de wn va19r previaBentc estudado, este sera. entregue ,ao
aericuLtor. em espécià; scrão semqntes, ferranenlaa indispensa-
vãis. náquínas; aõ fiú ae.cada mâs o valor da folha de pegalnen-
tos áe pessoal, seguro-agríco13 obri.gatório, enfim, una serie de
bens otr serviçoE que náo poderao qer transferidos a outros setg
;;;-qúa ;ãã õ'sitio, a faàenda, cúc".a et".

Poderá financiar terras. indicando as caracterís-
t1êas de solo, clina e produtos que deíeriam sel cultivados. -Pqderla organlzar cursos agricolas de cr.!'ta duraçao com obrÍgaç,ao
de sefem-aprove itados-pelos pleiLeantes a gm financianento. MgdÍ
ficará, sot pena -de nãó finançiar, plantaçoes que, a,seu critqlo
seJan frouco .ientáve is; poderá Sumeítar oú diminuir areas de pl4
tiõ, jülgará os pedidos êm função do tamanho da proptiedade, Ca
classe de lerras, culturas, çria de gado. Modificara^ ampliara
ou reduzirá aquilo que no iniclo das suas operaçoes for solicltg
aã ã crfárá nóvas ofortunidades quando ati;gir'a maturidade ã
os seus recursos as§iqr o permitirem, O Julganento de un pedido
nunca se restringirá aquqle valor inicialmentre solicitado,, una
equlpe de tecnicos de pratica comprovada sera quen decidlra o vÀ
Ior do financianento e as obrigaçóes do agricultor. Quando se

-)-

norama, pois a situação da agricultura em outros países sub{eseg
volvidos ou em desenvol-vimento apresenta as mesmas caracterisLi-
cas de diversidade de organismos, uns Iutando pgr impor suas di
retrizes aos outros e vi.ce-versa. Por essa razao t e a fim de mg
thor aproveitar os recurgos cofocados a dispqsiqao da agricultg
ra tdoiou-se como instituição para centlaliza-r gsses esforços un
Banco de fomenLo agricola em alguns desses palses.
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tretar de pequenas propriedades poderá, por conta.do agricultor'
alugar equipar4ento pesado, a fin de atgnder lao so este como og
troã proÉrj,àtários. - Essa'equipe poderá ou não ser do Banco. Pg
aerá,' túbém, comelcializar colheiLas dos pequenos agriculLores'
cuJos meios para este fim sao quase lnexistentes.

Alrües Ce prossggulr ,,a enu,,eração das vantageng 
-lnstiiuição será nêcgssáiio deixar claro que, no caso do

Pais, a sua aplicaçao em escala federal e, pelo menos no
1nÍció. wn problema bastante coqplexo, Assim sendo'^ sua
ação só poderá gerar frutos tangivels se aplicada em amblto
{staduaI, pelo menos regiona}. Cu1turqs, -processos agrigg

nao-de-obra, possuem caracterisüicas proPrlas em cacla rcglÂo
normas aplicadas numa delas nunca seráo aplicadas en outr6
ó, a gúpüta está, muitas vâzes, alheia aos problemas de al-
regioes.

Maior preoqupaç{o merece o problerna dos rgcursos,
Jà táo q.scassos, Necesqario e indÍcar que o Banco agricola ou
agropecuário sera, de inicio, o organis@o centralj,zador dos e§
fórços espalhados. Assim, secretariae de agrlcuIiu.ra, carteÍras
agrÍoolas, fundos de fome[to, verbas orqaÍrenLarias serian ganaU
zadas para essa lnstituiqao. Por outrg lado, seria de carater g
brigatório que os agricultores da regiao ou Estado movimentassem
conía-correriüe, parã receber os benefícios desse Banco. Isso
carrêaria vultosas quantias qu€ poderian ser nelhor aproveitadas
dentro do setor.

. Emprêsas que fabrlcam ferranentas e equipamentos
destlnados a agrlcultura, colr mqior confianga entregariam ao BaA
co seus produtos, a preços razoáveis em razao das economias de
massa, e os prazos coE a garantia mais sóItda seriaur nelhores.

Poderia ser feita concentração ae máquhas agrÍcg
Ias em delerminados lugares qor conta.do Banco ou de particula -
reg, a fin de poder alugar esse servi.ço.

Aproveitar-se-iam oi serviços de qxcelentes técni
cos ero entidades hoJe dedicadas a esse nister. Estes tetian a
oporLunidade de trabalher en suas especiêlidaqes ao inves de des
pachar processos blrrocraticos em reparti-eoes publicas.

Convônios poderiam ser fünados com ninistérios ou
secretarias a flm de melhor adninistrar recursos dentro de um Fggrana rac j.onal.

Também se permitiria a entrega direta de t'axgsrig
postos da agricultura ou daquelel destina*os ao fomento agricola,
podendo-se criar outras tri.butaçoes para este fim.

O problena preliminar da instalação dessa entida;
de que teria pof fiq concentrar esforços e prograrnqr a agropecua
ria de uma regiáo, e o qe constituir um Grupo de tecnicos conhe-
cedorcs do problcma agrario regi.onal dl problcÍna juridico, das
bases filanceiras, a ,im de poder estrtuqurar a enlridade dentro
dos padrocs ds alLa tecnicc e sentido pratj.co.
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É bem possíveL que, trabalhando en regine de te4
po lntegral, em nenos de 2 mesás ludessern apresentar un trabaXõ
bem justificado, capaz de rllgrecer a aprovaçao e-o apoio por pgE
te das autoridedes constiruÍdas. Nore-se que nao,sera necwssa-
ria a importaçao, quer intcrna qucr externa, de tccnicos, Exis
tem 4entro de cada zona profissionaj.s competentes. Era indis-
pensavel esta ressalva, pcla experiencia que se tem eq outros
campos en que os resultados nem gempre foran satisfatorios. Dg
ve-se o insucesso a falta qe conhecimento integral _dos problerr
regionais e ao peqgeno perÍodo de que dispõem ãs técniós chama
do: de outras regioes para resolver problemas de estrutura da rg
glao em causa.

Rio de Janeüo, agôsto de 1964.




